Relatoria da Reunião da Coordenadoria de Fotografia 
28 de janeiro de 2010.
Participantes: 

Ana Lira, Roberta Guimarães, Georgia Quintas( que também representava Alexandre Belém), Yeda Bezerra de Melo, Tito, Marcos Antônio(Marcão), Fernando Neves, Eduardo Queiroga, Luiz Gonzaga, Arnaldo Carvalho, Rodrigo Braga, Geyson Magno e Aldemir Suco. 
Geyson começou a reunião informando que em conversas com a presidente da FUNDARPE, Luciana Azevedo, desde o final do ano passado, ele colocou o cargo à disposição porque iria sair de Recife para morar em Caruaru. Nesse mesmo tempo também promoveu conversas com a comissão setorial e agendou reuniões abertas a todo o segmento para discutir o assunto e encontrarmos soluções para essa transição. Desses encontros, foram sugeridos alguns nomes para substituí-lo, porém todos os nomes indicados pelo setor não aceitaram assumir o cargo.
A questão principal é que o espaço político conquistado com a coordenadoria teve a presença de um representante escolhido pelos próprios fotógrafos. Isso foi uma conquista do setor, então não seria interessante, que o cargo fosse ocupado por meio de uma escolha política fora do segmento ou englobado por outra linguagem, como audiovisual ou artes plásticas. 

Com isso Luciana Azevedo, propôs que ele continuasse na coordenadoria de fotografia até que o setor pudesse amadurecer mais e entender a importância para a linguagem, desse espaço político dentro da instituição e do estado. 

Pela proposta dela, Geyson continuaria no cargo, mesmo indo morar em Caruaru, nesse modelo ele usaria a estrutura do Museu do Barro, enquanto os assistentes da coordenadoria ( com a seleção de um bolsista através do PAGP- Programa de aperfeiçoamento da gestão pública - a mesma ficará com dois assistentes) ficariam trabalhando no Recife. 
Desde novembro de 2009, a coordenadoria de fotografia em consonância com a vontade do setor, representada pela comissão setorial, está articulando a transferência, para o equipamento cultural do estado, Torre Malakoff, local proposto pelo setor desde 2007, para que seja o espaço físico da fotografia, devido à existência da sala Alcir Lacerda.
Sendo assim, Geyson Magno continua como coordenador de fotografia até que o setor amadureça suas ações e possa indicar um nome que aceite substituí-lo. 

Com essa estruturação, Geyson ficará vindo ao Recife quinzenalmente, reunindo-se com a comissão setorial e também na articulação das demandas do setor dentro da FUNDARPE.  Essa mudança também é benéfica para o plano de interiorização da instituição, porque estando em Caruaru ele pode conhecer e ampliar o diálogo com o setor cultural da fotografia e das demais linguagens no agreste central. 
Indagado por Ana Lira sobre o papel da coordenadoria de fotografia, Geyson explicou que o papel da coordenadoria de fotografia é de articulação com o setor através, da comissão setorial. Essa articulação passa por uma constante discussão acerca de propostas de ações da linguagem em várias áreas e em todo o estado e a partir daí tramitar dentro da FUNDARPE para que essas ações possam ser implementadas e executadas ao longo do ano pela instituição, além de participar dos debates que ocorrem internamente.   

Também explicou sobre o papel da comissão setorial, que é um organismo importantíssimo no processo de cogestão da política pública de cultura. 
Ela é uma comissão independente, sem vínculo com o poder público instituído e que deve promover uma articulação ampla com o segmento de fotografia não apenas na região metropolitana, mas em todo o estado. A comissão setorial tem por excelência o papel de ser a voz do corpo social da linguagem no estado, puxando as comissões regionais para a reflexão e ação. 

Para tanto Geyson reiterou a necessidade dessa comissão, promover a integração com o maior número possível de fotógrafos, produtores culturais ligados a linguagem e amantes da fotografia no estado, para que essas demandas propostas e discutidas junto à coordenadoria realmente representem os anseios mais amplos do tecido social que ela representa.
Afirmou também que o espaço físico, para essas reuniões e encontros da comissão com o setor se necessário será viabilizado pela coordenadoria através da instituição, tendo a Torre Malakoff como o ponto de confluência do segmento fotográfico.

Existem vários espaços em que o setor e a comissão setorial podem propor projetos e ações e que são pouco conhecidas pelo tecido social fotográfico. 
Por exemplo, havia uma linha de ação no FUNCULTURA em que poderíamos ter proposto uma semana de fotografia em qualquer macrorregião no interior do Estado, mas não houve propostas. Essa linha de ação disponibiliza R$ 50.000,00 para realização do evento.
Fernando Neves traz que existe a Rede de Produtores Culturais em Fotografia do Brasil (RPCFB). Por meio dessa rede e das conversas que foram realizadas junto ao MINC, será aberto um edital para festivais de fotografia no Brasil ainda em 2010. 

Nós devemos ficar atentos a isso e articular um festival no interior dentro da grade do Festival Pernambuco Nação Cultural e apresentar um projeto para esse edital do MINC. 

Geyson lembra que além do FUNCULTURA que tem uma linha de ação para formação e capacitação em que se podem propor projetos, a comissão setorial junto com a coordenadoria deve construir propostas exeqüíveis para 2010 junto à FUNDARPE e é importante a participação do setor (fotógrafos) para trazer essas idéias à tona. 
Essas propostas devem nortear os cursos de capacitação e formação que a instituição promove independente do edital do FUNCULTURA, que são os projetos: DESENHANDO CULUTRAS, ligado a produção de vídeo com animação e principalmente o COMUNICANDO CULTURAS, que tem por meta capacitar jovens da rede estadual de ensino em fotografia digital.
Um projeto a ser discutido nessa pauta é o projeto Olhares do Morro do Rio de Janeiro. www.olharesdomorro.org ou www.agenciaolhares.com
Geyson também cita a importância da gente se mobilizar para voltar a ocupar a sala Alcir Lacerda, na Torre Malakoff. 
A idéia é que façamos em conjunto um edital de ocupação da sala para o ano de 2010, com projetos de projeção em fotografia. Além de elaborarmos um calendário dessas projeções, termos um calendário de encontros, palestras e ações que movimentem a sala com a linguagem.

Para finalizar lembra a todos do calendário mínimo de ações e eventos que o setor de fotografia já conquistou: Patrocínio a Semana de fotografia, ações de formação e capacitação nos festivais(principalmente Festival de Inverno de Garanhuns, Prêmio de fotografia Pernambuco Nação Cultural, ampliação das linhas de ação dentro do FUNCULTURA e alerta da necessidade de estarmos organizados para não perdermos e com engajamento do segmento fotográfico termos força para ampliar as conquistas. 
Nesta mesma reunião foi escolhida a nova comissão setorial de Fotografia. Roberta Guimarães e Fernando Neves que foram integrantes da primeira comissão setorial eleita em 2007 e haviam indicado seus nomes espontaneamente para participarem da eleição dessa nova comissão, consideraram que é saudável uma renovação da comissão e que haja novas participações e eles por livre e espontânea vontade retiraram seus nomes da disputa.

Mateus Sá também participante da comissão eleita em 2007 também indicou o seu nome para compor e concorrer a uma vaga na nova comissão.

Além de Mateus Sá, também indicaram espontaneamente seus nomes para participar dessa eleição; Alexandre Belém, Eduardo Queiroga, Tuca Siqueira, Marcos Antônio(Marcão) e Ivan Alecrim. 
Para essa eleição tivemos alguns nomes sugeridos na reunião de 07/01/2010, foram: Yeda Bezerra de Melo e Ana Lira. Ambas aceitaram participar do processo eletivo.

Luiz Gonzaga que havia na reunião de 07/01/2010 colocado o seu nome para ser apreciada a vaga de coordenador, não teve o nome indicado pela assembléia presente e também com a permanência de Geyson na coordenadoria, foi indagado por Geyson do interesse em colocar o seu nome para concorrer a uma vaga na comissão setorial. 
Para Geyson naturalmente o nome dele era uma indicação a ser apreciada e votada pela assembléia para integrar essa nova comissão que se instalaria. 

O companheiro Luiz Gonzaga, aceitou participar da disputa.
Os nomes que decidiram participar do processo eletivo foram: 
Ana Lira - Alexandre Belém - Yeda Bezerra de Melo - Marcos Antônio (Marcão) - Eduardo Queiroga - Luiz Gonzaga - Mateus Sá - Ivan Alecrim - Tuca Siqueira.
Desses concorrentes, cinco nomes devem ser eleitos para a comissão. 
Fernando Neves coloca que as pessoas da comissão setorial não devem colocar projetos nos editais do Governo do Estado até para poder ocupar espaços em momentos de análises de projeto. 
A segunda proposta é que a comissão seja eleita anualmente. 
Essas propostas, bem como uma discussão maior sobre a regulamentação  devem ser discutidas nas reuniões subseqüentes.
Uma vez eleita, a comissão setorial se reunirá quinzenalmente com a coordenadoria de fotografia, no período da noite, para articular todas essas idéias.

A comissão setorial irá promover uma sistematização de encontros com o setor numa programação própria e sem a presença da coordenadoria de fotografia ou da FUNDARPE. 

A eleição ocorreu de forma aberta, com todos os presentes colocando os seus votos. O resultado foi: 
Alexandre Belém – 10 votos

Ana Lira – 10 votos

Yeda Bezerra de Melo – 8 votos

Eduardo Queiroga - 7 votos

Tuca Siqueira – 6 votos

Ivan Alecrim – 4 votos 

Mateus Sá – 3 votos

Marcos Antônio (Marcão) – 2 votos

Luiz Gonzaga – 0 votos

Dessa forma foram eleitos: 

Alexandre Belém, Ana Lira, Yeda Bezerra de Melo, Eduardo Queiroga e Tuca Siqueira. 

Ficam como suplentes:

Ivan Alecrim e Mateus Sá.  

Informe: Ontem dia 27/01/2010 houve a eleição dos representantes do Estado no Fórum Nacional de Artes Visuais. Em plenária, foram eleitos: Aslam Cabral, Pixote e Rosa Melo. 
Os suplentes são: Juliana Notari, Galo e Alice Vinagre.

Destes três representantes, um deles será eleito para representar o Estado no Fórum Nacional de Artes Visuais.

